
DA SAÚDE À SEGURANÇA, MINAS PROMOVE
INICIATIVAS VOLTADAS ÀS MULHERES

As mulheres correspondem a mais da metade da população total de Minas Gerais, segundo o
Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  (IBGE).  O  Governo  de  Minas,  por  meio  de  suas
secretarias, forças de segurança e outros órgãos, busca desenvolver cada vez mais políticas públicas
para atendimento à população feminina no estado.

Garantir a participação social, a saúde e a segurança estão entre os principais objetivos da
gestão  estadual  nas  ações  voltadas  às  mulheres.  A  seguir,  confira  algumas  das  iniciativas
desenvolvidas  para  chegar  aos  853  municípios.

 

Saúde

A Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG) compreende que o cuidado com a
saúde das mulheres deve considerar cada fase de suas vidas. O cuidado precisa estar disponível de
forma integral, humanizado, pautado nas ações de autocuidado, promoção à saúde e prevenção de
doenças, respeitando a singularidade e os direitos conquistados ao longo dos anos.

A oferta de assistência no SUS abrange a promoção da saúde, a prevenção de agravos e
doenças, o diagnóstico, o tratamento e a reabilitação.

Isso significa que toda mulher tem direito ao acesso a serviços como a vacinação, a realização
de exames e assistência em planejamento familiar. Caso escolha a maternidade, terá acesso ao pré-
natal e ao parto humanizado. Também há disponibilidade de assistência no climatério e no seu
processo de envelhecimento, de acordo com as suas condições de saúde. Além disso, é direito da
mulher ser acolhida e atendida em uma unidade de saúde em casos de violência.  E todo esse
atendimento pode ser encontrado no Sistema Único de Saúde (SUS).

Mais  informações  sobre  os  cuidados  e  os  direitos  das  mulheres  estão  disponíveis  em
www.saude.mg.gov.br/saudedamulher.

 

Segurança

Minas Gerais realiza o monitoramento 24 horas por dia de agressores punidos pela Lei Maria
da Penha, ação coordenada pela Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública (Sejusp). 
Atualmente, 625 agressores e 248 vítimas são monitorados.

Enquanto os agressores enquadrados usam uma tornozeleira eletrônica, as vítimas portam um
dispositivo móvel semelhante a um celular. Caso a mulher se afaste do perímetro de segurança ou o
agressor se aproxime dela, a Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) é acionada pelos policiais penais
que fazem o monitoramento. Então, a PMMG vai até a localização do agressor e, ao mesmo tempo,
faz contato com a mulher. O trabalho é feito para garantir que ela esteja bem e protegida, a uma
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distância segura.

No mesmo sentido, o Projeto Acolhe, desenvolvido por meio de parceria entre Sejusp, Instituto
Avon e Ministério Público de Minas Gerais (MPMG), une esforços para acolher e abrigar mulheres
vítimas de violência doméstica no estado.

A iniciativa atua em 15 municípios de Minas Gerais e presta atendimento emergencial para
mulheres em situação de violência doméstica, com ações de resgate e acolhimento, hospedagem,
suporte emocional e psicológico, além de capacitação e treinamento profissional. Os atendimentos às
vítimas de violência também contam com apoio do Centro Risoleta Neves de Atendimento à Mulher
(Cerna).

Vale lembrar  que denúncias de agressões contra mulheres,  sejam elas sofridas por  uma
vizinha, amiga, parente ou colega de trabalho, por exemplo, podem ser feitas por meio do canal de
denúncias 181, que é coordenado pela Sejusp. Por um simples telefonema para o Disque Denúncia
181, com anonimato garantido, qualquer cidadão pode ajudar as forças de segurança na redução e
inibição de atos de violência contra a mulher.

 

Polícia Militar

Levar atendimento mais humanizado à mulher em situação de violência doméstica e familiar,
e desestimular ações criminosas no ambiente domiciliar, também é objetivo da Polícia Militar de
Minas Gerais (PMMG). Para tanto, desde de 2010, a instituição conta com o serviço Patrulha de
Prevenção à Violência Doméstica (PPVD).

Presente em 128 municípios mineiros,  a PPVD consiste em guarnição, qualificada e treinada,
presta serviço de proteção à vítima, garantindo o seu encaminhamento aos demais órgãos da Rede
Estadual de Enfrentamento à Violência Contra a Mulher. A intenção é que, assim, receba do poder
público, no menor tempo possível, a atenção devida a cada caso. Os dois policiais empenhados - um
homem e uma mulher - atuam também na dissuasão do agressor, incidindo na quebra do ciclo da
violência.

Todos os militares que atuam na Patrulha de Prevenção à Violência Doméstica recebem
capacitação  e  treinamento  específico  para  a  atividade.  A  grade  curricular  traz  temas  relacionados,
como “Abordagem Psicológica para Atuação no Enfrentamento à Violência Doméstica”, “Lei Maria da
Penha”, “Direitos Humanos”, “Violência de Gênero e Doméstica” e “Protocolo de Atendimento às
Vítimas de Violência” além de palestras motivacionais.

Somente neste ano, 9.640 atendimentos foram registrados pela PPVD. Em 2022, foram cerca
de 53.850 atendimentos.

 

Polícia Civil

Seja na capital ou no interior de Minas, as mulheres em situação de violência doméstica
podem contar com o amparo da Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG). A instituição, além de garantir
os  direitos  fundamentais  para  responsabilização  criminal  dos  agressores,  oferece  uma série  de
serviços, projetos e recursos que visam à proteção, cuidado e assistência às mulheres.

Ao todo, são 69 Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher (Deam) distribuídas no



estado, sendo seis no interior e quatro na capital. São unidades especializadas da Polícia Civil que
realizam ações de prevenção, proteção e investigação dos crimes de violência doméstica e violência
sexual contra as mulheres, entre outros.

De  janeiro  a  outubro  de  2022,  último  período  de  levantamento  estatístico,  foram
contabilizadas 41.463 medidas protetivas expedidas pela PCMG, garantindo a segurança de mulheres
que  se  encontram  sob  situações  de  abuso.  Trata-se  de  um  mecanismo  judicial  que  visa  ao
distanciamento do agressor da mulher.

A  Casa  da  Mulher  Mineira,  o  Chame a  Frida,  e  o  aplicativo  MG Mulher  estão  entre  os
equipamentos e ferramentas disponibilizados pela PCMG no atendimento ao público feminino.

                A Polícia Civil disponibiliza, ainda, uma série de cartilhas e peças informativas para as
mulheres  que  contemplam campanhas  como o  Agosto  Lilás,  prevenção  a  crimes  sexuais  e  de
enfrentamento à violência doméstica e familiar contra a mulher.

 

Corpo de Bombeiros

Entre outras ações, o Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais (CBMMG) promove encontros
femininos voltados para a profissão, como o Encontro Nacional de Bombeiras Militares (Enbom), que
oportuniza  a  discussão  da  liderança  feminina  em espaços  de  poder,  trajetórias,  conquistas  da
bombeira militar na operacionalidade.

O CBMMG também realiza ações e políticas, por meio da Corregedoria, para discutir a questão
do  assédio  moral  e  sexual  na  instituição,  reafirmando  a  cultura  da  boa  convivência,  do  respeito  às
diversidades e à integridade.

Vale registrar que as mulheres passaram a integrar a corporação em 1993. Em fevereiro deste
ano, inclusive, a coronel Daniela Lopes Rocha da Costa, que esteve na primeira turma, tomou posse
como a primeira mulher a ocupar o cargo de chefe do Estado-Maior em Minas Gerais.

 

Gestão e serviços

A Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão (Seplag) é responsável por formular e
coordenar políticas públicas para garantir o desenvolvimento econômico, cultural e social do estado.
E as medidas de apoio integral às mães e mulheres também estão inseridas neste contexto.

O  Programa  Transforma  Minas,  por  exemplo,  foi  criado  para  reconhecer  e  desenvolver
profissionais com as competências técnicas necessárias para assumir cargos de liderança no governo
estadual, independentemente de gênero. Com esse propósito, cria oportunidades para todos, por
meio de processos seletivos objetivos, democráticos e isonômicos.

Até o momento, mais de 50% das lideranças selecionadas pelo programa desde a sua criação
são mulheres, com competência reconhecida à frente de cargos de liderança no setor público. Desde
2019,  quando foi  criado,  o  Transforma Minas já  selecionou 230 lideranças,  sendo que 120 são
mulheres, e 110 são homens.

Por meio da Seplag, algumas medidas também foram aplicadas para garantir o apoio integral
às mães. Um exemplo é a funcionalidade de pré-registro de nascimento de crianças, em todo o



estado, disponibilizada no MG App - aplicativo oficial do Governo de Minas - e ativa desde março de
2022. Por meio da ferramenta, é possível agilizar registro dos filhos antes mesmo do nascimento, com
mais comodidade e participação ativa da mãe nesse processo.
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